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El-í'ei via"'.' "* “' " 
Acompan aço na sua ex- 

cursão pelas províncias do norte, 
asuaaugusta familia. e pela 
primeira vez percorre o nosso 
pniz. onde veio adquirir uma se- 

' gundo patria. & rineeza real a 
snr.ªI D. Amelia, orando nos bra- 
ços seu filhº de poucos me- 
zes. 

Cheio de curiosidade, em 
porto, e no fundo animado por 
um sentimento de respeito e de 
estima pela família reinante, o 
povo recebe—os com demonstra- 
ções de regosijo. e inequivocas 
provas de affecto. 

Era de esperar que assim 
fosse; porque o povo portuguez 
não sabe faltar aos seus deve— 
res. 

Os exemplos, embora ve— 
nham de alto, não calam no oni- 
mo sincero ajuste da multid' , 
senão quando veem ] ii Os 
por um sentimento de justiça ou 
de verdade. 

O povo tem a sua “philosoa 
Khia, e um criterio proprio. Se 

ojo houvesse quem, imitando o 
exemplo dos que lhe ensinavam 
o desrespeito pelas instituições e 
pela pessoa do rei, pretendesse 
levar ao seu espírito o descon- 
tentamento e a revolta, o povo 
recebel—o—ia com o tnesmo sorriso 
dotlesdom com que recebeu os 
dyscoloe de outr'orn. 

Elle bem sabia o fim o que 
estes miravam; e assim como os 
reis, na sua bon'liçnia maliciosa 
costumam dar-se o luxo de atrel- 

romena . 
O ULTIMO SORRISO 

Aª pobre menina agonisava. 
Nunca se vira molestia tão rapi- 

darrainda pelo ultimo natal—lem— 
bravam as amigas e ronhecidos—l'oi 
vila a mais ml'luidn para :| nussa de 
gaita e para a em dos castanhas... 

——lfobresinha. tão novel dizia 
nina. , 

——E'que linda ! acendia outra, 
com um gesto de suprema pieda— 
de. . . 

E todos quantos habitavam 
mentia pequenina aldeia, tão gami- 

..la 'e sorridente. assentada entre qua- 
tro montanhas e roberta por .uma 
nesga-de ceu eternamente azul;— 
todos lamentavam compungidos :! 
sorte da desdltose rapariga, presa 
da cruol enfermidade. 
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PUBIJICA-SE ÁS SEGUNDAE E QUINTAS—FEIRAS 

lar ao seu carro lriumphante, já 
domesticados e açaimadmi, os 
mastros que haviam começado 

ª'pwªittosmios'trarns uolmilhes in- 
tuintos, assim o povo se—dà' tam- 
bem ao prazer de assistir a esses 
processos de domesticação, com 
certo cnthnsiasmo pelo domador, 
e uma grande commiseração pe— 
lo domesticado. 

Ha então tese que de java- 
lis se convertem em porcos fami- 
liares. de um gruuhir suave e 
doce; de cerco is fogosos se tor— 
nam em jumentinhos mansos, 
que se conduzem docemente pela 
err/sata; de cães de fila raivosos 
em fraldiqueiros carinhosos, fa- 
zendo ron-rou no collo do amo, 
que se compraz em passar-lhes 
amorat elmente a mão pelo espi— 
nhaço; 

Quando osnr. D. Luiz l.º 
realisou uma das suas visitas às 
províncias do norte, para que 
em tudo fosse memoraVel aquella 
jornada, verdadeiramente festiva, 
nem sequer lhe faltou um porme— 
nor caracteristico, que lembrava 
os antigos asseioe triumpbaes 
dos impera ores romanos. 

Dois escravos famelicos, es- 
pumantes de odio, seguiram o rei 
todo o caminho. respondendo 
com insultos e improperios aos 
vivas e aeclamaçoes da niulti- 
dão. 

A opinião irritava-se, ás ve- 
zes, deante de tão insolito proce— 
dimento; o rei, porem, sorria, e 
havia na sua expressão quer 
que fosse que queriadize -—não 
vos molestois. aquillo é lomel 

E mais tarde chamava a si 
os escravos, dava-lhes de comer 

. ! quando o doutor, ao passo 
vagaroso do seu animal. atravessa- 
va a estrada. sorrindo bondosamen- 
te para todos. e distribuindo cum— 
primoutos com o gracioso meneio 
de sua cabeça enranecida e sympa- 
thica. cercavamh'o as mulheres. 
en tom roça de curiosidade, 
ávidas dfut ic ias de doente, da 
pobre mento,—coitadinha, no 
Deus par.-mia ter de todo esquecii o. 

() mediªm respondendo qual- 
qnor coisa, para contentar, e pediu 
que o deixassem seguir o seu ca- 
minho.—«Que tinha ainda de ver a 

idlhinhn do seu e mpadre, e a noite 
' não tardova umª: 

——V:te me or. . . vae : ella 
ha de ir indo sempre melhor, con- 
cluia,.elle,,.com um amargo sorriso 
de descrente: adeus. . . adeus . .  

E useful-1 () bom velho. dei- 
xando aquel a duvida cruel aos que 
lhe pediam novas da infeliz ent-r. 
ma. , _- 

_..tiuviram bem oq ;:_,_' 
se ') 

—'_- 
.. . .  

e de beber .o. faria, ameia-os a si 
mansos e humildes. e mandara- 
lhus fazer a operação com que 
os sem costumam (tomar. os— 
impetos de temperamento aos 
gnnrdns dos seus Itarema. 

E assim tronsformados,man- 
ªos como cordeiros, tomo o olhar 
d'onde onlr'ora fuzilavnm cole- 
ras, desfranzido o labio d'onde 
entâi escorria a peeonha da hy- 
tll'OphObla, el-rei pegava n'um 
d'elles. cingia—ihe o tronco, para 
mais segurança, com os laços 
de algumas gre—cruzes, e da por- 
tinhola do Wªgon-salão, sua ma- 
gestade, em nova excursão pelo 
norte, e ia apresentando, seguro 
por uma orelha, às turbos embe- 
vecidasl 

E' este o com curioso da 
actual viagem de el-rei ás pro— 
viucias. 

No mais, a familia real é 
recebida em toda a parte-com as 
mesmas manifestações de enthu- 
slal'no e de veneração com que 
sempre os portuguezes n tem sa- 
bido ohseqninr e distinguir, hon- 
rando-se por vel-a. de quando 
em“ quando. n'essas “povoações 
longínquas, onde, por ser menos 
frequente, ella não'deixa de ser 
estimadaé querida como merece, 
golas suas qualidades e virtu- 

es. 

Discurso do illustre 
par do reino o snr“. 
Thomaz Ribeiro 

( Carttinuação) 

Alexandre VII, o Papa AlBª 
anndre Vil. creára varios vicariatos 

___—___. .__ ._—_—____._  

—0 que foi ? 
_. . .Qoe ella vae indo; sim, 

que vae melhor: oque ha de ir in- 
do sempre assim. . .Aquillo e mau 
signal. . . Se este desanima. e que 
então já ninguem lhe dará volta. . . 
Pobresinha ! 

E as lagrimas brotat'am d'a 
quelles roraeões odeiçoados, solu- 
cando na voz dos camaradas e ami- 
gas de Ameiita. 

—Pobresinha ! 

._.—n 

d O domingo amanhecera lin— 
o. 

A passarada desde o alvorecer 
do dia, brincava pelo arvoredo, en- 
chendo os aros com as suarissimas 
notas de deliciosa sympitoniae o 
sol. esplendido de luz e de belleza. 
-como um nabahn coberto de 
scintillantes pedrarias —— prosegnia 
vovorosnmente no seu passeio pela 

7 in'inita estradaªe anil; as flores, 
de uma frescura seductora, pare— 

._—: 1 

apostoiicos na India, Portugal pro- 
testam e Roma respondia ao pro- 
tese.: 

.Pmle dizer..-te que ainda que 
fem concedido.“..portugw,* 
padrondq-dns indies. (esta duvido 
honra a Santo se) não teria ágora 
comtndo mm vigor nem fusão de 
ser. . . porque Sttttlln esta o ªndor 
servidão que possa ilm'ifllitlº a lute 
ja de Units, não entao—ide a conser- 
vação dos referidos podroodos se.— 
não em atlenção a Summa protec- 
ção que pode esperar dos padroei 
ros (onde lieurum os bailes que nos 
concediam :: prf midftde incondi- 
cional do Dªdruªf'_l?. . . )  Ura assim 
como esta suprema protecção da 
parte dos Reis de Portugal se acha- 
va «no seu vigor no tempo em que 
se diz ter—tlm sido Concedido o in- 
dulto: (Isto e defeito do trodtietor) 
«acima mencionado. por Leão X. 
sendo então os portugueses podero- 
sissimos nas Indias. (”nodos r_ree- 
peitudas por todos. (IUNDIÇUES 
QUE HOJE LHES FALTAM ABSU 
LUTAMEN'I'E...» hão caroço de. 
ler a conclusão do periodo; caroço. 
porem. do. protestar contra esta as— 
severar-ão, que não é exacto, que é 
injuriosa e malevola. (Apoiados) 

Tambem Horn.-i foz Iiistm'io pa- 
ra seu uso; mas lá não e novidade.. 

Não somos poderosissilnos co- 
mo já fomos nas Indias orieniaes. 
mas amados e respeitados como: 
o sempre e fomos. Sem isso não 
teriamos sustentado esta [neta de- 
slgualissima de seculos com Roma; 
sem isso não haveria os rogue (rue 
se ouvem dos christãos do nosso 
padroado, que não querem ser da 
propaganda; sem isso não nos dei- 
xaria igrejas e dioceses. agora mes- 
mo. fora dos nossos d, inios. 
(Apomdos.) Sem isso não a pre- 
ciso que nas escolas primorias in» 
glezas e nas da propaganda losse— 
tuos dia a dia ínjuriados e calmo- 
nítidos.- 

Amados e respeitados somos, 
incontestavelmente, na india. 

Porem, são estes os compri- 
mentos que nos dirigia o Papa Ale— 

& 

ciam sorrir. pendendo seus calices 
tremulos aos beijos cariciosos da 
aragem matinal. 

Uma alegria consoladora cerca- 
vs aquella casinha. tão branca, 
meio occulta pelas larangeiras que 
se amootmvom no terreiro, e pelo 
velho eucrdyptos, o encanto da mão 
de Amelia. . .  _ 

Lá dentro wmeutisshno con-. 
traste” l—áderraninva «e' moratórios 
as coisas uma tristeza crucinnte, 
presagio da noite eterna que se ia 
fazer ali, e que já se approximavn 
sinistra. como um corte maldito 
pairando por sobre a victimo. 

Nenhum rumor se ouvia. ªtu— 
do parecia adormecido ao pezo da 
intel desgraça. 

No quarto da nua, apenas 
um raio de luz .. 051l atra- 

,ve7. uma lenda () ' li.-', ”ªll 
i luz vivificadougjlo sol, atendo? 

se na parednjpertllar a sua brilhõu; 
- te coloração n'aquelle ambiente de 

lições. 

xandre VII. Vem u'elles connpeudia- 
da e justiça de Roma para com Por- 
lugnl. 

Estranham alguns digno.—: pa- 
.l'ºªáwtª ,o Açu-lt “lini-“ªmo fins nossos 
,padrondistas de tlrylão se 'npegue 
mais ai como de Portugal do que à 
mim de lloina.5o na sua mente" eo- 
tram duvidas sobre a pureza e a 
ottliodoxia d-is crenças religiosas 
dos .*.r-ylonrzrs. uma musa hu que 
não pude entrar em duvida, o com 
a qual os dignos pru-rs dot-iam 
extintor: o seu amor por a nossa 
patria, o seu orgulho de poderem 
chamar-se portngnezes. 

Esses povos de Guidão. que 
ainda hoje mal ou bem. faltam () 
portnguez. apenas estiveram sob o 
nosso dominio menos do um secu- 
lo; sendo depois tomada tt ilha pe- 
los hollandrzes. e mais tarde pelos 
inglezus. obtiveram que se conser- 
rnsse ainda o portion de uma for- 
taleza construida por nos. 

Foi o caso que os dominndna 
ros de então querendo melhorar () 
systems de dureza da sua ilha,_doi- 
taram abaixo as muralhas das nosa 
sas fortificações; os habitantes as- 
sistiam compungidor a essas demo— 

mas pacientes e mudos. 
Quando, porem. os demolidnres ut- 
tinglram o poi-tico, encimado pelo 
lirazão das quinas. os coylonezrs 
protestaram em altos prados: «Ti-' 
rar os anna—*, não. que são as nos- 
sas armas!. 

E os nossos inimigos respeita- 
ram. mais do que e Igreja—n san— 
ta mãe.—mois do qua () governo 
portnguez, que devia ter orgulho 
d'este affecto, os brado: da boa 
gente de Ceylão: 

Quando algum portugnoz dee 
semborcn nos portos da. ilha, e () 
coylonez escuta a sua linguagem. 
approxima-se d'elle. declarando-lhe 
que tambem o portuguez, e trata—0 
com os maiores obsequiqs e distinc- 
ções. ' o 0 

Estes 9 outros fostes darão 
porventura ensejo a folhetins graá 
ciosos, adesdens sceptims de ntl- 
Iitarios e realistas, que alguma ceu,— 

ª m  

Amolita dormia. 
“,?erto, muíto perto do leito, 

sentada em uma liam-a, uma velhi- 
nha sullocawn u pt'oulu que irrom- 
pin copiosa. : 

A um leve ruido. collou os 
labios ao ouvido do doente : 

'Que. sentes. filha “querida ? Es- 
tou aqui..- a tua mioque te fal. 
lat . .  Gov_ds ? ' 
' E epprosirnou a lamparino, 
cuja Inc morria aos poucos. 

Amelia abriu muito os olhos, 
oriundo de rnnçndo, no esforço que 
fazia para l'ullnr. 

Chamou :: mãe para bem jun— 
to de si, e muito a custo, segre— 
dou lhe : 

—Não chores, sim ? En von-te 
dar outro filho. . melhor que ou 
quem sabot... Élia rem: pois não 
hu de vir ?. _ 

_ pomndo o reboco sobre o 
lbºtnbro da velha, adormeceu de 
novº. ' lb. r 

tnorte,_ allumiado pela claridade 
sombria da lampada de azeite. .. wªhdi“) 
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O Commercio de Guimarães 
'sa hão de ter feito as novu:- escu- 
las que andam a iioutriuar. ou :: 
envenenar os poxos, no intuito de 

"os desligar das suas tradições. ob- 
literamlo u'elles a consciencia dos 
seus devi-rec. Iingeitcm. eugcltmn 
ou caiumnirm as nussae glorias 
ii.-modas. Prgmtem ou desprezam 
os glorias cinda presentes. que eu 
teima ein—firn? ms fiel na excen- 
tricidade (ln meu putrioliemu. pm- 
teslunllu Cullll'fl essa cruninom iu— 

Qnantlo em lS-ili ruim—guimus t r r |  
um arcebispo em Goa, feita e paz 
com Roma em Iii-ii, o Papa quiz 
que elle dosprczassu as button cla 
sua confirmação e se regulnssc pv.- 
luç breves expedidos pela propagan- 
da; e porque o não fez o censurou 
publicamente. 

Uunªeuuimos depois de todos 
estes vl-xalnca i'ozcra mncurdata rle 
l8357: n'a-lia prrrliamus uma parte 
«los territorios sujeitos ao pollº-md": difference. e desejando que «: guver- ' uºestu parte situ, executou-so :: cun- 

no, som lln'n [)ndlr. eut'ide tnQ-tmrliata, un rest-u não, [lºl'tlllt' li»- 
as anos força.—' para resgatar esses me não quiz nome.-n' commissnrio 

_ ann 

« pla da propaganda, e ii culpa de 

'
x

'
 

fieisdo purirr dos iulieis, ou de 
lieis superiores. que, em vez de os 
atirarem, pretendem subjugalns; 
fazmlo votos por que Iioma ac- 
corxllen tempo de later justiça. 

E nossa a culpa das invasões 
«ln propaganda? Este era o assum— 
pio de onde por mais: de uma ve» 
um ilvsvici. A elle roltu, »: peço 
desculpa das minhas lligrncsões, 

Não leu a camara us documen- 
tos publicados no Livro brum-o? 
Não riu n'rlies a mais completa ile-| 
fem. n'est» ponto. tlm“- gowrum de 
Portugal? Não é preciso llllh't'ºlll' uu. 
trm nIiuBUIII-ltitlm para nossa plena. 
ainda que .Iulorusa justiiiração; tias- 
ta o Livro bronco. e u'elle o ce— 
Io'lu'e memorando"; que acompa— 
uliuu a un.-tn do cardeal secretario 
il'i-suillo, de iii de abril de 1885. 
para mostrar ao paiz 'se os nossos 
damnos no padruallo llas Indias são 
devidos à nossa incuria, se a senha 
implocavcl da propaganda e de ito- 
mn. 

Vamos ter 3 paginas 67, ain- 
da no menmmndmn: 

: .  . .  Antes de continuar seja- 
nns permittiiiu reflectir como do 
que tica referidose venue não foi só 
um ou dois Pontífice.—; que por caso 
extraordinaria tiveram de resistir às 
pretensões dos ministros do Batuta 
Portugal e do partido goanu. "uw 
uma longa serie d'rflrs': QUATOIIZE 
PAPAS NU DEUURSU DE DOIS 
SÉCULOS LUC'l'AHAM (IONTINUAf 
MENTE PUB ESTA CAUSA.» . '“ 

' Wer.“ ouviu. snr. presiden- 
te? QUATUltZI—I PAPAS. por eslmco 
de DUZENTUS ANNOS, (: liomo 
queo conf-msn. qtmlorze papas. 
(martiriuunmite, no espaço de dal 
zmtos annos, luctaram contra o 
nosso direito. Vem contados u'este 
”cetim-andam esses prelados, um a 
um, e teulio aqui a lista; rem 
contados desde Clemente Vlll até 
Gregorio XVI. Faltam dois; e pre 
ciso completar alista: folia Pio 
IX e falta Leão XIII. Ao todo (lo— 
zeseis paso mais de duzentos 

, a culpa sempre nossa! 
Em ”580 perde-se a ROSSO in— 

dependencia; entram na India os 
thcutinos e os rarmelilas, vanguar- 

Portugal. Em 1640 reconquistamos 
a independencia, que Roma se re- 
conhece linda a guerra dos vinte e 
oito annos em 1668; quasi .um so' 
cole em que [toma ia tomando poso 
se de todo o nosso padroado, tal- 
vez tambem por culpa nossa. No 
rciumln lle D.João V,ora rompimen- 
to llc relações com [toma, um pro— 
dominio absoluto de Roma! No rei- 
nado de li. José. a lucio com os 
jesnitas e com Home; e Roma go- 
vernando contra nós e apesar nos- 
so, nos negocios ecclesiasticus de 
Portugal. e mais ainda nos de ori- 
ente; que tudo isto se passa n'aquel- 
les dois seculos que a propaganda 
mediu. No reinado seguinte o pre- 
domiuio absoluto de Roma, pelo 
beaterio da Rainha. Depois, por 
motivo da invasão franceza, :: saida 
decerto para o Rio (le Janeiro. Em 
1828, a certo de Roma mal com o 
senhor D. Miguel; em “332 mel 
com u cunhar D. Pcilro; em 4836; L 
com a senhora D. Maria li. ª 3 

No intervelfo das nossas tlm- 
vex:ças prelbndiamos provei-de pre- 
lados as nossas dioceses; item:: não 
conllrmm'o: tenho aqui tambem & 

para a cirrumscripçãu da» .linceses. 
depois da morte ilo M'Gtªhlrplt ile 
Carthugo. Tambem ªcrin por cuipa 
do governo portugnrz, que Burma 
ceiisurou o arcebispo Torres. e não 
quiz cumprir a concordata 601857“? 

E não quero falim- dos breves 
Studio e! rigilann'u. Multa priorid- 
rr. Pro/w "(nos e outros. mais que 
Iti-lltlfcslnr'i testemunhos de melam- 
lvncin da propaganda para com- 
unsru » «In beueroleuciu de Roma 
paragcum ella. (Continua) 

ªlgueirão _ 
Regresso 

O nosso disliocto contei-ra- 
neo e digno par do reino o snr. 
conde de Margarida, regressou 
da praia d'Ancora, onde estivera 
& banhos, com sua emu? familia. 

Tr anger-ipçâo 

Oarligogpolitico que hoje 
publicamos no nosso jornal, é 
transcripto do nosso apreciavel 
edicga. de Lisboa o Jornal do 
Commercio. _ , 

. .  , -' . 

“Vindimas 

Estão a «incluir as vindimas 
nªesle concelho. 

A prtulncção tem sido excel- 
lente e muito abundante. 

lin muitos rumos que não hou— 
ve.“ boa colheita. 

'e mercado apparecem magní- 
licos vinho.—r, porque as uvas livram 
colhidas sem chuva eam pt'sna ma- 
turação. ' 

Os preços teriam segundo» as 
qualidades: os vinhos palhetes tem— 
se vendido por 75000 a 95000 reis; 
os vinhos de corpo regulam de 
iOô'OtiU a 136.500 reis. Algumas 
especialidades teem chegado a 45 
e “350% reis. 

Nomeação 

'O ser. Antonio Augusto da 
Silva Cardoso, professor interino 
de escola industrial. Francisco 
d'Hollanda, loi uomeadoíprofes- 
sor effective do. mesma escola. 

. _ . . “  

J uiz substitute! 

Foi nomeado substituto 'do 
juiz de direito d'eslo comarca o 
snr. dr. .lel'ommo Couto. 

'»:eá edição—0 «17 de 
'ª J ulho: 

Aiiirma-se que o «47 de julho» 
vae tirar 23 edição. 

lista dos bispos que nomeamos e Que Santa Luzia () tame sob a 
“que Roma não quiz confirmar. sua protecção. 

' Conferencias pedago- 

,d—,—: . —» * 

L ª g  _. "» , 

Retratos 

Não fui tlcbnldc que se 
lembrar.-un os impºrtantíssimos 
serviços que o sur. condene 
Margarillctem prestado á Asso— 
ciação Artística: o retrato do tlis— 
tinclu titular será brevemente col— 
lurzuloun galeria d'Associação, 
assim como o do snr. Francisco 
José M.:clizulo. 

gt'm, os dois beuemeritos. 
fis retratos. que estão hum 

acabados, estiveram homem e 
continuam hoje à exposição no 
estabelecimento do ser. Agusti— 
nho das Neves Guimarães. , 

J ª ú : —  

Nova postura 

Chamamos aatteução dos 

tura municipal, que me pub L'o- 
da em outro lugar. ' 

. . _  . _ * . _ - — . .  

() Diario do Governo publicou 
na sexta feira uma carta de ici, ea- 
tabuleretulu o serviço militar“ obri- 
gatorio e pessoal. contendo diver- 
sas disposições acerca do recensea— 
mento, reclamações e resumos. 
isenções. ªllliiuullilllll. dispensas e 
tosa militar, insgwncãn, sorteio. ro-  
luntm'iailu, cºndiçoes de readmis- 
são, troca de numeros 'e substitui- 
ções. rmno panic—m servir no exer- 
cito os compelliilos, disposições 
pennes. e lesões que isentou: «icti— 
oitiva ou tempo:-at'eameutc do Ser- 
viço militar. 

Partida. 

Partiu para Gouvea. a Em 
de se restabelecer dos euemn- 
modos que ultimamente tem 
soÍI'rldo, o. snr. José Mendes 
da Cunha, digno _director do 
correio d'esta cidade. 

Que o noseocmigo se res- 
tabcfcça brevemente, (: e nos- 
so desejo. 

— —  * —  4-— 

Camara. Ríunicipal 

Segundo o artigo “O.“ “do ce— 
digo miminislratirl|,tleviam cmneçar 
ante—homemes sessões orvlinarias 
da Camara Municipal. relativas ao 
mez d'outubro, oque não se rea- 
iisuu em consequencia de não com- 
parecerem numero sunicieute de 
veredores- 

Conforme no»: for:—m fornecidas 
as actas «las sessões, iremos fazen- 
do os extractos. informando os nos- 
sos leitores do que se passar. 

% 

gicas 

Sob a presidencia do snr. João 
Maria Pereira Junior, digno sub— 
iuspectordus escolas, e em uma 
das salas da Sociedade Martins 
Sarmento. tem hoje logar a inau- 
guração das conferencias pedagogi- 
cas do círculo de Guimarães. 

Ao snr. João Maria Pereira 
Junior agradecemos o convite que 
nos dirigiu para assistirmos ás 
conferencias, 

___—ou— Nova firma com- vendidos pelo prcçu do (500 reis, marcial .lranco de porte. 
, O-t prdiilos (ler.-m ser dirigi- 

'Em circular que temos dº“ Lªtªdª & C.“. editores— 
prcscntc participam—nºs o snr. frªcª (fª "Wiim— “'ª' 
João Peixoto de Magalhães, aii-; WSS-t Silvªni Di" MRIZ 
tigo empregado da en.—*:; lºulisu—il -' ' ' ' ' ' ' 
("zl & Amªi". (* Jºitllllilll Teixeira“ . Publicou-se o fusciuiilo n." 7 
do Silva Guimarães. a igo em- % d'csta num sublime lin Vn-iorllugn. 
pregado da casa Sun.—ia a' (Lª, do “”nªdª [""" ªf“- l'í'l'ii'ª'd“ ' “  “"'-ªlª 
) . . . . , ' ' . óculo—'. ÍWUill'it'l-irto tlu :ml'rtliluc'a i t u  i ! *  se t o u l l l u r  '] - .. - ' l º ' lª º' “ '"“ ª n , livraria Urdu—açao. São dignos il'esta [romena— 

ihàca &'l'cixeira, para explorar 
smªoduilo. sol: il. firme de ªlugo" 

l o canetas 

nossos fuii-ªres para-a nora pos-' 
i 

o (*OIIlli'lt'l'Cltl lle Ilu't'retit'lit por : 
junto u'aquella praça. 1'ª'ª'ºª-iirº$"m o n." 8.c 

interessante como os anteriores. O ( ”__ ii ."  artigo e de Queiroz Velloso. 
Traz outro li'Alborto Piumutr'l. () A m,. m g  e aGazntaª veterano; uma poesia do J.:tiu de de Wer" :- annuuciaiíi que em cun, IGN.—“liliªn; outro artigo cheio d'une-— 

uueucia «lus'mealillas lumn'clas pelo lªr.—'se .-l mim-mr: pvquenns curio- 
mini—tirin «la guerra francvz para , ªitlíNiV—i 'Wll'lltles, aucrlocira, [actos 
reforçar as guarnições ria frontera lllªlºl'lcºª, ªhi. 
de leste. a auctorl-Ia-l.- militar de 

% Berlim lle-:icliu ntigineutor as guar- 
nições allemãs «l'aquella mesma 
fronteira. . __ . ,_ 

Terminadas ast grind—is mann— 400 CONTOS ' ' ' 
bras será anginentaiia :! artilharia ( ' ' º 
de Metz; em liieuzn e Sarrclmiirg 
estão-se construindo novos quartrts. 

J — — - . _ —  . . .  _ _  

_
_

_
—

_
_

_
 

-._._ 

É :) importutwiu (li-s pre- 
imir.— içul- lt ' l l l ;: gmudv luln'rta 
,de Madrid que sº cli'rrlua no 

Festividade ldial 7 tir nutuhrn dv l88'7. 
( )  rutnliislit A NTUNIO IGN.," 

No cereja do S. Domingos, (JIU lt.-t FUNSECA, Min do Ar- 
honve homem soit-mun Írstivirla— srnnl. JU :| Gi Lãslmu, convi— 
do em honra de Nossa Senhora ldª " ltltliªiº" da cªpital e pro- 
dº Rosario. ivincias a habituar-s.,- ",. grau- 

;de  loteria d" 'i' ilí— mltubru no _.oº__.. cru e>I:-bell-cinirulo. 
_ Tem mriadissuuu sortimento de [teclamacoes bilhetes, flerlnllis e dezenas de 

_ . 13095000. 2563001). ”5000. 65000. Esta em reclamarao ate ao usou, gemia, tem» e ooo reis.—— 
dia 5 d'ontuhro a matriz da com Contains de. Janet). aeiou, lã.-Km, lrlbnição sumpiuaria (, de renda Goo. &&), “Zill, lit) e (iii reis. de ms. ! routine palpite tem ii'azelr todo a .As reclamçõeeaâoplgodas ªnemia com .! utcra e 7 de 
Maputo de' reparltdemg até! _ Os— preinioa maioree-z, ao dia 10. mi.-unuõucn reis 

“minimal! reis 
ºízíitljãflml reis 
9:0005010 reis 
(50095000 reis 

Cão hydrophobo '. 

Na freguesia de S.Cluudio, 
proximo das Caldas das Taipas, 
appnrcceu um d'estes dias umi' 
cão hydmphobo, que foi morto 

Os imllirlos são satisfeitos na 
volta llu correio. 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
por alguns lavradores. _” _._ (35) 

No percurso em que foi ba- E I)1T AL 
tidoçnouleu alguns cães. “ 

' A Comunisuâo Muni- 
. ('ipal- d'este Conce- 

lho uimarâ'es 
40030005000 reis 

- - FAZ itbertxe or e . -  São distribuidos em premim * l' P Sp'l 
.. ço de 30 (lins a contar de 28 na grande loteria de Mar“ em : ; _ _, de outubro. O camliista nlnninªd" contente mcz, desde as l0 

Ignacio da Fonseca adiante luz cnn- ""ªº dª "“'"hªf “ª ªº 3 dª 
me e declaração de grande palpite: “"'dªfº .ªº “Chªr“ uberto " ªí"" É ;;prm—ejwrem_ milltltzlplil no mu Novo de bun- 

tn Antonin li." 9. para tl (:O- 
branco da derrama municipal e 
dos furos (lo-.prosente anno de 
1887. 

São prevenidos os. contri— 
buintes «- l'orrirus de que os 
conhecimvntcs não Pagos rdu— 
moto o referido preso serão re- 
Inxndus a tira de ser cobrado a 
sua importancia por titulo do 
execuçi'm :uluiiuistrativa no con 
l'urmidatle da lei. iicumlo por 
iâbti, os executados, sujeitos ao 

+ 

Publicações 

HISTORIA D'NÉATERRA 
Acabamos de receber o fasci 

culo NS.“ d'esta oriente obra do 
Guízot, cuja trarl ação foi continua 
ao snr. Maximiano Lemos Junior- 

O esmero com que e feita a 
publicação, a belleza da impressão 
e :! excellencilas gravuras tem 
dado à nova publicação um grande . 
exito. 0 fascículo que temos zi vista Pªgª'Wjºmº dª “"ª““. . 
insere duas gravuras pequenas e E pªrª constar St! tillbll- 
tres de pagina. uma das quaes," cu o presente e nin ser afbxa- 
primorosa, representa : celebre dos outros de igual teor nos 
torre de Londres. lugares do estylu. Derrama municipal 

Está e cobrança até a 
dia 28 do corrente a derrama 
municipal e esforce do presente 
anno de 1887. ' 

:l' 

l_Íeza. editora. de receber da 
anba capas de percalina im- 

Pera 0 1.“ volume que ª ªºª' Guimarães, 21 de setem— com o fascículo 133”, ªcªbª ª bro de 1887 
O presidente interino 

José do Couro Sampaio. 
(ªf-') 

pressas a cinco cores d'ouro o pra- 
to que, apesar do seu luxo. são 

6-
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moouooo 
Empresa:-so esta quantia 

sobre hypoihuoa :: iu ro de 6 p. 
e. ao anno. 

Quomíprecísar drlxe carla 
n'eslu redacção com as iniciaes 
L B. C. (35) 

EDITAL 
A Coxumissâo Muni- 

O Commercio de Guimarães 
com armação de 
pinhº, feita ha um 
anno. 

Nºesta redacção 
se diz. ___ _ «(ªs) 

llliiCillilCÃil 
Acha-se aberta, 

cipal d'este Concelho 
de Guimarães 
. FAZ saber que a Cmnara 

em srssáo de l l  d'esle anno. 
usa-ndo das ullribuiçóes quo 
lixª unnfurr os artigos "8." n." 
ls. lºl)." n.“ 5. e 126." o º 1 
(ln Codigo Adminislrulivo, zip-. 
provou a srguinle postura : 

Artigo 1 .º ' 

E' proliillitln n divagação J 
de 0595 pelas ruas e lugares 
(lr lrmnsilo ou passeio publico 
(l'usla cidade e. povoações do 
Visrlla e Taipas e sónwnle per- 
miitida quando coovenieule- 
mente açaima'ios ou conduzi- 
do: com currentr de metal por 
pessoa d'udade superior a doze 
annos. 

% unico. Os cães que fo- 
l'l'lll rucolllri-dos sollos, srl" 
aç-iinie srgnrn ou sem srl-om 
conduzidos por current". serão 
aprohendiilns r guardados em 
deposito durante vinte e quatro 
horas, e, lindo este prasu, 
nim-ius por se presumir-am ra- 
clios. M'- nãu forem rrclaimidos 
donwod'aqurlle praso. e paga 
a coima de dous mil e quªihen- 
tus reis. 

Artigo 2." 
Nos outro.—' lugares de 

transito publico do ieonorlho, 
sui-ão do "Wall“) modo apre— 
In-nilidus os caes qur forem i'll-. 
conlrailos sem waitin' srguro, 
no som serem conduzidos por 
corrente; e não sendo reclanm- 
dos no praso du quai-rula e oi— 
ln horas. e paga a coima de 
quinhentos reis por seus donos, 
pr.-snmir-se-hiio sem dono e 
serão mortos. 

Artigo 3,“ 
Os donos do cães que não 

tiverem o preciso cuidado pa- 
ra obstar a quo mordani qual- 
quer pes.-ion, pagarão a coima 
dr quatro mil e quinhentos 
reis. 

A drlilieraição sobre 0 r r -  
fvl'iJa postura. tornou-sr. tit-_li- 
nilira nos termos do artigo 
127." (lo mrsnio Coziigo. e por 
tanto a sobredila postura, em 
mmlormiilacle no diaposto (in 
5 unic' do nrligo 4:03.º (lo ci- 
tado Cmiigomomeçu a vigorar o 
a obrigar lrrs dias de pois da- 
ivrceira publicação. na iniprrn. 
ii'i'sh' rdilal, o qual lainbrln 
vao ser al'fixaclo na porta da 
rgreja paruchial de cada uma 
das lreguezias d'rsle concelho, 
e nos mais lugares do eslylu. 

Guimarães, 2! de seleni— 
hro de 1887. 

O presidente interino 

Jºsé de Castro Sampa io, 
(33) 

portada de vidraça 

;desde as 10 às 12- 

EDÍTAL 
A Commissâo Muni- 
cipal d'este Conce- 
lho de Guimarães. 

FAZ saber que no dia 12 
do proximo ins-z de outubro 
pelas lo  horas da manhã nos 
Paços do Concelho tem de. ar- 
rematar-sa em hasta publica 
as seguintes obras: 

ªlocanamenlo d'aguas do 
.aua r tlvpuéiln do largo das 
Lage-s para o tanque das Ilumi- 
ninas. sendo a base da licita- ihoras da manhã, a1 

matrícula para os* 
gem-sos de Porto-Í 
ªgue z e Francez; 
(I." e 2." anno), cu—º 
fas aulas começa- 
rão no dia 3 do pro 
iximo outubro. Ha- 
' bilitam-se os alum- 
nos para exame. 
Preço de cada dis- 
ciplina 1%500 reis. 

CAMPO DA FElBA Ivi.“ 54 
P.' Manuel V. 1c 

(2
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Eanes; de 30 dias 
2.“ publicação 

ELaizo [|P- direilo u'cslu 
lithium-ca « cartorio do es- 
crivão abaixo assignalln cor— 

l'vm mlilns de trinta dias citan- 
do  todos os in l r reasados E c l ' r -  
noi-rs inc'ºrtos, residvmes l'ora 
tl'rsla monarca. « bem asãini o 
interessado certo Antonio da 
Silv" Gnim raro, solieirommior 
da quantª sonºs. auzenle ein 
naru- incerta ao Imperio do 
Brazil. para - sislirem a todos 
os lvl-mos a , Í inal  no inven- 
tario dr mrnnrrs por obiio do 
José Luiz Guimarães. da fre— 
guezia de S. Torquato, e falle- 
cidu nn liii|zcr|n€Qo Brazil. n'el- 
le (leiluzirein os seus direitos. 
isto na lorma que dispõe os $ ª 
?.ª e 4.” (|U artigo 696 do (..e- 
digo do Processa. 

Guimuràrs 13 d'agosto de 
1887. 

ção a quantia .Ir. 2305000'rris. 
lll'cnllsll'lll'ljãh m- nmo par- 

to da praça de S.Tliiago. sendo 
» l_mso da liuiiaçao :» quantia de 
365000 reis. 

llrcmnslrucção da Hello do 
Cantor. Si'lNiO .a base da licita- 
ção a qunnlia de 085000. 

(John-iara metalica do casi 
lello, (l'rsla rilladr sendo :: ba- 

_.w. da licitação a quantia de 
l005000 reais. 

As condições eslão paten- 
tes na secretaria da Camara 
para serem examinadas pelos 
interna.—"ados. 

E para runslªr se passou o 
presenle e outros de igual 
lin—or. que vão sor aiiixudos nos 
logarvg mais publicos. 

Paço» do Concrlho de 
Guimarãrsiaos 2 !  dr. selemllro 
da 1887. E eu Antonio José cla 
Silva Basto. secretario da Ca— 
mara o subscrevi. 

() pra—sidente interino, 
José de cuatro Sampaio. 

(30) 

asa para arren— 
dar 

' 

Arrendd—se uma casa com 
agua e quintal na,.rua de Traz- 
o-Muro n;? 63.66- 

Tcm excellentes commo— 
dos. 

Trata-se com Antonio José 
Baptista Guimarães. (là) 

CASA 
, ,;- ENDE-SE uma de dois an- 
b' “ dares e em boas condições 
com os numerosõJ e 8 no Largo 
do Trovador com frente para o 
ler:-oiro de S. Francisco, que 
se avista parte do Toural. Quem 
a prrlcnier l'allo na Rua de Ca- 
mões n." 93 Guimarãasilla) 

Al luga—se 
Uma nmrada de casas na 

rua Nori  do Cmnnwrcio o." 16 
(Festa vidade. que [em muilo 
bons nominados & à “minah-- 
crnu'.  

Train-sr com Antonio S 
Affonso Barbosa. (|.?) 

Mi li Tl NHU 
RUA DE CAMÓES DI a 95 
GUIMARÃES 

(lª) 
. ONTINUA & ter deposito 
' de lubos de gres. bom so - tido de louças de diversas qu 6- 
lidades, lellnões. telha chata.dl— 
la do syslenm da marselha.pas- 

_ sadriras para telhados, ladri- 
lhos eazulcijosde todas usque- 
lidades. que todo vende pelos 

Verificado. ; 
Santas. - ' 

O esvrivão, » 
Abílio Maria dº.—limpada Column . (a!) 

preços da fabrica (lºs snrs.Cosl.a 
16: Rocha, da cidade do Porto. 

O 

RUA DE PAYO GAL 9 A0 “ 
___—___. . .  
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FUNDIÇAO DE GUIMARAES 
HUA Diªl GIL VIGENTE 

Nr.—ala faliu-ion ha grande sorlimrnlo de fusos para lugares; de (lll'l'rrrnlrs grossuras «. lainanhos (: dr nm'ns wah-«nas. rum anim-alhos que não prrjudicam aa prdras, ir-lu preço do 53000 reis para cima, assim eu, '.' se encontram fugõrs economicos de todos os systemas para ªsinhar a lenha e carvão,e bombas para poços de todos os sysleinas. - Continua a fazer toda a obra de fundição r. serralheria que lhe. sola encommendada, assim como purlõos. grailrs lumlidas ou forjadag de diiferemes gostos. e mais objectos proprios pina uso domestico, gal-nnlimio o seu lrubalho. _ Os objectos acima mencionados encontram-se no seu depo- sito no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 

o raopnmfrmm 

J osó Mendes de Gaáiro 
' n—a 

Licor depuratívo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di- 
ploma de Menção bonrósá na exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

'(Y'JSTE preciosv dopuralivo do sangue, hoje tão notavel- ' mente conhecido onu todo o reino como no esbran— geiro. é infalível em todas as doenças «ln natureza sypliiliticu, . 
escrofulosas. rheumalicas e de palio. Dai-se gratis um folheto 
& uem () reclamar'd'rsle deposito, onde sn encontram rnnme- ra as as muitas experiencias feitas nos hospilaes publicºs, alles— tados de inedibris'“b'iloeiltes particulares, devidamente reco- nhecidos e por sua nalureza insnspcims. . 

Em todas as terras importantes do páiz lia depositos, po— 
dendo porlanlo encontrar-se em todas os liar-macias. 

Depositario em Guimarães—Manoel oaé dos Santos—Run 
de Santo Antonio, tambem depositado das aguas de “idaho. 
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Os mumiiri tos enviados ú redacção, nc- 

jnm ou nas/pub iuados, não não dúvuh'irtlmi. 
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. Acceitam-se 

'principaes cidades a villas. 

MALEREi—ng INGLEZA 
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1839) 

PAQUETES A SAI-HR DE LISBOA 
NEYA.—Em ti] de setembro para: Pamambuco,Bahia. Rio de 

Janeiro, Montevideu, «: Bnanns—Ayrea. 
TRENT—Em 28 de setembro para: S. Vicnnte.Pernnmbncn.- 

Macau). Bahia, Ria de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

passageiros com Itrashordo para muitos outros 
Dorina—Para mais escurecimento: dirigia-59.53.1361“ cmgm ",, 
Porto, rua dos Inglezes, 234105 agentes“ “ ' 
.Tait & OJnn ás influentes correspondencias um todas as 

Unit.-n correspondente n'esta cidade, Luiz Jºsé Gon-Í 
içalves 393392151?" de S. Sebastião. & 

uilherine O. 

! . | 
_(ª—a) 

LUGAN & GENELIOUX 

SUCCESSÚRES DE 

ERNESTO CHARDRON 

A defeza dos livrei— 
ros 

RESPOSTA A” «DIFFAMAÇÃO. 
; . "pm 
Sur. visconde de Correia Botelho 

Preço 150 mais 
O pro-"incio liquido d'este 

opusculn é applicado a auxiliar 
as despazasda Creche de S. I”:- 
eente de Paulo. 

.Na livraria Chardron, Cie- 
rim Bib—Po rto. 

A ESTAÇÃO 
' Jornal illustrado de modas para 

as famillas' 

] Preço da assignatum 
Um Bino . . a - . 

Seis megas . . . . 
Numero amigo . . 

modo 
25100 

200 
Assigna-afhâna livraria Char— * 

, dann do Lugar; & Genelioux, 
necessarias. 

J' 

_... 

gºlf. PINHEIRO CHAGAS 

ts Hannan—ns UE JUUi 
.A TERRA E O MAR 

Um grosso volume iliustrado 
com 

120 esplendidas gravuras 
Brochado . . . 25600 
Ricamente cartonado & or— 

nada por folhas . . 3,50% 

Guillard, Aillaud & (lª, editores 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 
rua daAlmada, i5.—-Porto— e 
em todas as livrarias. 

VADE-MEGUM 
DA 

aumentºu PBRTUQUEZA 
POR 

JOSE PEREIRA REIS 

nos 0 RETRATO nn nacao: E! amour“ 

PELOS sms. PEITO & IRMÃO 
1 vol. br. .. .º 500 reais' 

Pelo wrreio franca de porte 
'aquem enviar a sua importancia em 
estampiihas. 

& livraria—CRUZ COUTINHO 
—Rua_ das Caldeireiros, 18 a 20.Por- 

Oii-HUN H EA. Íª Ant in,  ii iii-G Hii 
CAMPO DE 8- FRANCISCO um 

- wa nazi.—.mªis ' Q;;V'ÉÉ, ”ª  :?:-" 

3 "ª? r ª i v ª “ ;  'N. 
v & _. , 13 . ; ._'_ . . . : ) .  t,?” 

(1 L' E M 3 ii. AES Eªi-).," ' »; . l 
' . 

Vinde Vêr 
ªl .— 

OSCILAINTE, (Ine esta coanpanhia ten: (: vendª- 
;“ suas grandes vantagens não: 

. Braço muito elevado. 
[am,-uduira que leva um carrinho de :ilgmlãn. 

Não precisa encnu' canella nun minar a tançanen-a . 
, ' ' A agulha é Ft'lhprº ajubtn'el 

Dª dois nnl pnntus n'um nrtnulo ! 
- . . [.evisaimns no trabalha n silvia—irmas seni egual 

9951101110 ªmª is  pel-fatto e mais elastina, tanto em cambt'atncuino 
__ , . nas tecidos mais grossos 

“ªº  quªl?" ªs ªgulhª“: nem corta a fazenda; lado o seu machinislm é aitlslnvél eram o uso e 
os annus está a mat-hina sempre perfeita 

. GARANTIDA SEM LtMt'rns 
pªª ! de todas ton Maçªs"; no ams Sli-MAIN im.- ; . mamae gas , nuas.-«Vande-sa ;. ' ' fte. . ' " 'A 
F,:ªªªLQNINGER sem prestação tie-entrada, e &” dinheifd'eom granda desconto* ' ' - ' ', Es), 

A qua tem obtido em todas as exposições na primeras premios. 'e ainda na ultima exposmão de Amsterdam .ubteve o grande DIPÚJMA DE HONRA, premia superior à 

A que se fabrira & vende directamente :! publica. evitando assim qua n mnsmo sala enganado com as-imitaçnes, & tornandº-sa d'esta turma- a ana GàiiANTlA SOLIDA 

. . “p“" .. .'.".' NINGER Vendeu abe na anno de “484 a enorme quantidade de 8:23:33?! machinas! duvido isto & 
what?, sua grande aceitação, suppiantandº assim todos as outras systemas modernos, que já 

' ' 'mais poderão competir com a machina SlhtjElt. 

aai—cimª 
Não tem rival debaixo de npnh'um coàceito, attestando & verdade 

(Pastas palavras mais SEiSMILHUES de machinas saidas das urnas fabri- 
eas. 

Ensino gratis em casa do eomprador,e concertos gratis: por todo 
tempo. 

m o s .  

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 
“ +” ('I *a) 

* MOTO];Í HUGO 

C ã  MESERÉ 335% 3%? 8 
) (axPLaNntm EDIÇÃO ponruansa 

Preço da assignatura:-— A obra constará de 5 volumes on 60 fascienlns em 4.º Ministrada 
com 500 GRAVURAS. distribuida em fascinuics semanacs de 32 [paginas ao preço de 100 reis, 
pagos no acto da entrega : 

Para as províncias () preço do fascículo é o mesmo que no Porto. franco de porte. sendo & 
assignatnra paga adiantada e na importancia de 5'fasciculos. 

A casa editora garante a todos os individuos que angariarem assignaturas, 'a renºuneragão- 
de 20 . c. . . 

Tricia a correspondencia deve ser dirigida à LIVRARIA 'CWILISAÇÃO de Ednardo tia- 
10. Costa santas, editor, rua de Sama llíiei'unso, 4 (: G—Pul'tu. 

É 

Excellenters eain'da. não ig'ouladnn machines de éoªêfs ªº LANÇÃDEÍRA - 

W*endem-ae agulhas,a1goúões, tomates e oleo a..“ preços barati h-i— . 


